
RENDIMENTO MÉDIO 
(Cruzeiros de outubro de 1985) 

Outubrol1985 Outubro11984 Variação (%) 
São Pauto 
Pessoas ocupadas 1.502.710 1.360.573 + 10.4 
Empregos com 
carteira assinada 1.615.703 1.474.134 9.6 
Rio de Janeiro 
Pessoas ocupadas  1161.221,2. ,.1.105.142 +., 
Empregos com 	°' 
carteira assinada 1.295.839t- 1.258.961 + 	2.9 
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por cento, em re ação ao 

A economia brasileira pode 
ter crescido 8 por cento no ano 
passado, disse ontem, no Palá-
cio do Planalto, o ministro João 
Sayad, do Planejamento. O 
ministro-chefe da Seplan levou 
ao presidente José Sarney os 
principais números do compor-
tamento da economia no ano 
passado, embora os cálculos 
não tenham envolvido o mês de 
dezembro, e, em alguns casos, 
também novembro. 

Em seu encontro com a im-
prensa, Sayad anunciou que a 
produção industrial brasileira• 
cresceu 8,1 por cento de janeiro 
a novembro do ano passado, em 
relação ao mesmo período de 
1984. O segmento produtor de 
Bens de Consumo Duráveis vol-
tou a apresentar a maior expan-
são em novembro de 85 — 22,6  

novembro passado, acumulan-
do 15 por cento. 

Qualificando como um "de-
sempenho extremamente favo-
rável", Sayad informou que a 
pesquisa mensal de emprego do 
IBGE — Instituto Brasileiro de 
Geografia e Estatística — regis-
trou, em novembro passado, a 
taxa mais baixa de desemprego 
desde 1982. A taxa média de de-
semprego aberto foi de 3,9 por 
cento em novembro (em no-
vembro de 1982 foi de 4,7 por 
cento; em novembro de 1983, 6,5 
por cento; e em novembro de 
1984, 6,1 por cento). O ministro-
chefe da Seplan é de opinião que 
os atuais níveis de desemprego 
aberto, nas regiões mais desen-
volvidas, aproxima-se daqueles 
considerados normais numa 
economia de mercado. 

O emprego na indústria cres-
ceu no ano passado. Sayad reve- 

8% em 85 
lo 1 que até outubro o aument(to 
no ano foi de 5,5 por cento, e dcocr 
5,1 por cento (em 12 meses, ot.W 
seja, outubro de 85 sabre outu-
bro de 1984) . Os resultados posi_„.' 
ovos do acumulado, no merca ...) 
do de trabalho urbano-
industrial, revelam que o s sc4-1N-
tor industrial que mais gercrit. 19.• 
empregos foi o de produção de 
matérias plásticas (13,4 por 
cento), depois vem o setor de 
material de transporte (13,3 ). 

O ministro-chefe da Seplan in-
formou também' que os indica-
dores sobre as folhas de paga-
mento na indústria em outubro 
continuam registrando efeitos 
favoráveis da recuperação eco-
nômica e da continuidade da 
política de descompressão na 
folha de pagamento por traba-
lhador: acumulado 9,9 por cen-
to; mensal, 12,6 por cento e acu-
mulado em 12 meses, 9,3 por 
cento. 

Os dados de outubro sobre o 
rendimento médio das pessoas 
ocupadas e dos empregados 
com carteira assinada confir-
mam a recuperação do poder de 
compra dos salários, especial-
mente na região metropolitana 
de São Paulo. Em compáração 
com outubro de 1984, os dados 
do IBGE referentes a outubro 
de 1985 mostram elevações dos 
rendimentos médios, após des-
contada 

 1  j 
 a inflação, da ordem de ' 

10 por cento ao ano. 


